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Pontal da Indiaroba, SE.
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Esta publicação convida você a conhecer as histórias e riquezas de cinco terri-
tórios nos estados de Alagoas, Pernambuco e Sergipe, revelando o elo entre diversi-
dade cultural, alimentar, práticas sustentáveis e força comunitária.

O trabalho é fruto do projeto Paisagens Alimentares, financiado pelo Banco In-
teramericano de Desenvolvimento (BID), com apoio da Fundação de Apoio à Pesqui-
sa e ao Desenvolvimento (Faped), que mapeou regiões com forte identidade terri-
torial e vocação para o desenvolvimento sustentável. Mais do que áreas produtivas, 
esses territórios são espaços vivos de memória, resistência e inovação — cenários 
vivos que nos conectam às narrativas de luta, adaptação e preservação cultural que 
marcam.

As experiências aqui retratadas referem-se aos povoados de Pontal, Pregui-
ça e Terra Caída, no município de Indiaroba, SE, e evidenciam o protagonismo de 
comunidades tradicionais — especialmente de mulheres catadoras de mangaba e 
marisqueiras — na preservação dos saberes e sabores da biodiversidade local. Tra-
ta-se de um território de tradições e resistência feminina, que pode ser vivenciado 
por meio do turismo de base comunitária.

Ao longo destas páginas, você encontrará exemplos de como a biodiversidade, 
o conhecimento tradicional e o cuidado com o meio ambiente caminham juntos, 
conectando gerações e fortalecendo identidades e tradições.

Esta obra é um convite à celebração e à inspiração. Que ela nos ajude a reco-
nhecer, nas paisagens alimentares, um caminho potente para um futuro mais justo, 
sustentável e enraizado na cultura dos povos que alimentam o Brasil.

João Flávio Veloso Silva
Chefe-Geral da Embrapa Alimentos e Territórios

Apresentação
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Mangaba de polpa branca e textura aveludada.
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As paisagens alimentares desenvol-
vidas no projeto, na Região Nordeste do 
Brasil, estão localizadas em cinco terri-
tórios dos estados de Alagoas, Pernam-
buco e Sergipe. Esses territórios abrigam 
seis comunidades tradicionais e de agri-
cultores familiares que, além de suas ati-
vidades produtivas e de sua organização 
em associações, cooperativas e outros 
grupos, compartilham o objetivo de im-
plementar o turismo de experiência de 
base comunitária como estratégia para 
fortalecer as dimensões econômica, so-
cial e ambiental em nível territorial.

Em Sergipe, destaca-se o território 
de Indiaroba, que oferece a possibilidade 
de vivenciar a paisagem alimentar inspi-
radora “Delícias da Terra”. O turismo de 
experiência de base comunitária é pro-
movido por associações dos povoados 
de Indiaroba: a Associação das Catado-
ras de Mangaba de Indiaroba (Ascamai), 

Introdução

no povoado Pontal; a Associação de 
Praia de Santo Antônio de Preguiça; e a 
Associação das Mulheres Empoderadas 
de Terra Caída. Todas essas organiza-
ções são lideradas por mulheres, cujas 
histórias de resistência e tradições estão 
profundamente associadas à cata de fru-
tos da restinga e à mariscagem. Essa vi-
vência proporciona uma combinação sin-
gular de gastronomia, memórias locais e 
trocas culturais.

As ações realizadas ao longo do 
projeto incluíram diagnósticos, apresen-
tação e debate de resultados, rodas de 
conversa, oficinas, capacitações, inter-
câmbios, análise ex ante de impactos 
econômicos, sociais e ambientais, além 
do fortalecimento de parcerias locais. 
Tais atividades contribuem para o cum-
primento da Meta 12.8 dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), ao 
buscar garantir que todas as pessoas te-

9
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nham acesso a informações relevantes e 
conscientização para o desenvolvimento 
sustentável e para estilos de vida em har-
monia com a natureza.

Também foram aplicadas metodolo-
gias participativas, promovidas ações de 
governança turística, construída uma rede 
sociotécnica e elaborados roteiros com 
base em pesquisas históricas e na imer-
são nas paisagens alimentares.

O trabalho fundamentou-se em ações 
de sensibilização, compartilhamento de 
saberes, comunicação social, participação 
em eventos e na produção de materiais 
técnicos e promocionais. O objetivo foi 
preparar os atores envolvidos para conec-
tar as histórias das pessoas e a produção 
agroalimentar do território à gastronomia e 
à cultura alimentar local, por meio do turis-
mo, em consonância com a lógica da mul-
tifuncionalidade da agricultura.

Com isso, buscou-se proteger e sal-
vaguardar o patrimônio cultural e natural, 
conforme preconizado pela Meta 11.4 dos 
ODS; e empoderar e promover a inclusão 
social, econômica e política de todos, inde-

pendentemente de idade, gênero, defici-
ência, raça, etnia, origem, religião, condi-
ção econômica ou outra, em alinhamento 
à Meta 10.2 dos ODS.

Adicionalmente, em consonância 
com a Meta 13.b dos ODS, promoveram-
-se mecanismos de capacitação para o 
planejamento relacionado às mudanças 
climáticas e à gestão eficaz, com ênfase 
em mulheres, jovens, comunidades locais 
e grupos marginalizados, especialmente 
em regiões menos desenvolvidas.

A valorização da cultura alimentar, 
por meio do turismo de experiência de 
base comunitária, possibilita a criação de 
roteiros autênticos, que convidam os visi-
tantes a conhecer processos produtivos, 
degustar sabores locais e a se conectar 
com as histórias de luta e resiliência das 
comunidades. Esses roteiros promovem 
a autonomia econômica local, gerando 
impactos positivos que extrapolam os li-
mites geográficos dos territórios.

É importante destacar que as paisa-
gens alimentares são dinâmicas, podendo 
transformar-se conforme as ações eco-
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nômicas, sociais, culturais, políticas, terri-
toriais, ecológicas, históricas e ambientais 
das comunidades tradicionais, bem como 
em resposta a pressões externas.

O turismo de base comunitária, em 
Indiaroba, insere-se nesse contexto, como 
instrumento de fortalecimento das ativi-
dades agrícolas e extrativistas locais e da 
autogestão de associações e cooperati-
vas, promovendo o aumento da renda e 
contribuindo para a preservação dos terri-
tórios. Assim, assegura-se que os saberes 
e fazeres locais possam ser transmitidos 
às futuras gerações.

O projeto contribuiu para o desenvol-
vimento de uma experiência singular de 
turismo de base comunitária em Indiaro-
ba, bem como para a melhoria da dinâmi-
ca social local, a partir de um modelo de 
governança construído coletivamente, que 
resultou na criação da Rede Territórios dos 
Saberes e Sabores. Alinha-se, portanto, à 
Meta 8.9 dos ODS, ao buscar implementar 
políticas que promovam o turismo susten-
tável, gerador de empregos e promotor da 
cultura e dos produtos locais.

O que se vivencia nesse território é 
único, pois está diretamente ligado aos 
elementos históricos e culturais específi-
cos da região e de seu povo.

Destacam-se, ainda, as trajetórias 
de resistência das comunidades, com 
ênfase na atuação das lideranças femi-
ninas e suas conexões com os ODS, es-
pecialmente com a Meta 5.5, que propõe 
garantir a participação plena e efetiva das 
mulheres e a igualdade de oportunidades 
para a liderança em todos os níveis de to-
mada de decisão.

Em particular, em Indiaroba — onde 
se concentra um grande número de co-
munidades tradicionais de pescadores 
artesanais e marisqueiras —, as ações 
do projeto foram concebidas para con-
tribuir com o alcance da Meta 14.7 dos 
ODS, que visa aumentar os benefícios 
econômicos para os pequenos estados 
insulares em desenvolvimento e para os 
países menos desenvolvidos, a partir do 
uso sustentável dos recursos marinhos, 
inclusive por meio da gestão responsável 
da pesca, aquicultura e turismo.
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Produtos artesanais de mangaba. 
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Saberes e Sabores de Indiaroba

Um destaque especial vai para um fruto 
que é patrimônio cultural material de Sergi-
pe: a mangaba. Já o ofício das catadoras de 
mangaba (Figura 1) é reconhecido como pa-
trimônio cultural imaterial do povo sergipano. 
Reforçando essa relevância, a mangabeira foi 
instituída como árvore símbolo do estado de 

Figura 1. Arena Mangabeira com as catadoras de mangaba. 
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Sergipe. Diante de tanto simbolismo e repre-
sentação social, evidencia-se a necessidade 
de preservar os pés de mangaba e garantir o 
acesso a eles, como forma de manter os sa-
beres e fazeres das mangabeiras, assegurar 
os meios de subsistência dessas mulheres e 
valorizar esse elemento identitário do estado.  
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As mulheres extrativistas de Indiaroba se 
organizaram e fundaram, em 23 de maio de 
2009, a primeira associação de catadoras 
de mangaba registrada em Sergipe: a As-
sociação das Catadoras de Mangaba de In-
diaroba (Ascamai). Essa entidade (Figura 2) 
tem como objetivo central reunir as mulhe-
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res extrativistas tradicionais de mangaba no 
município, promovendo, por meio da organi-
zação coletiva, a produção e a conservação 
dessa cultura com práticas sustentáveis, 
respeitando o meio ambiente, fomentando o 
desenvolvimento socioeconômico e geran-
do renda.

Figura 2. Associação das Catadoras de Mangaba de Indiaroba (Ascamai), em Pontal.
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A luta coletiva por interesses comuns, o 
registro de práticas culturais, as histórias de 
vida e memórias dessas mulheres, aliados à 
preservação ambiental e à geração de ren-
da, conferem à Ascamai reconhecimento e 
força representativa em diversas instâncias. 
As mulheres que integram a associação se 
reconhecem como catadoras de mangaba 
(Figura 3).

Essas mulheres vivenciam um cenário 
contínuo de lutas e resistências para acessar 
as áreas nativas de mangaba, especialmente 
em razão da expansão imobiliária horizontal, 
que tem dificultado o acesso a áreas tradicio-
nalmente utilizadas para a cata do fruto. 

Após a realização de cursos, oficinas 
e testes, com a chegada de maquinários e 
a construção da infraestrutura necessária 
nas comunidades, foi possível desenvolver 
uma variedade de produtos derivados da 
mangaba: geleias, licores, balas, bolos, bis-
coitos, tortas, compotas, mousses, trufas e 
bombons. O conhecimento tradicional sobre 
o preparo de sucos, licores, sorvetes, doces 
e bolos de mangaba faz parte da memória 
afetiva de diversas comunidades, compondo 
um vasto patrimônio cultural imaterial das 
mulheres catadoras.

Figura 3.  Catadoras de mangaba de Indiaroba 
(A); colheita da mangaba (B).
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Figura 4. Produtos à base de mangaba. 
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restinga sergipana e os produtos elabo-
rados por essas mulheres (Figura 4) — em 
sua maioria, mulheres negras — podem ser 
adquiridos por meio do comércio eletrônico, 
nas lojas das unidades de processamento, 
em feiras livres ou em eventos gastronômi-
cos realizados em Sergipe. 

Desse modo, os diferentes usos da 
mangaba e os múltiplos hábitos e práticas 
alimentares das catadoras passaram a re-
presentar elementos centrais na construção 
identitária dos territórios onde atuam. Muito 
desse conhecimento é herdado de bisavós, 
mães, tias e vizinhas.

A prática da cata da mangaba, as téc-
nicas de preparo, o encontro com outros in-
gredientes, os significados de cada produto 
e seus simbolismos fazem parte das histó-
rias de vida dessas mulheres. As catadoras 
de mangaba são, portanto, símbolos identi-
tários de seus territórios: ali vivem, resistem 
e lutam pelo acesso às mangabeiras e pela 
manutenção de seus modos de vida.

Seus saberes e fazeres expressam sen-
tidos que revelam os modos de vida comu-
nitários e refletem as permanências e trans-
formações históricas, as relações de poder, 

as sociabilidades e as condições socioe-
conômicas locais. O principal elo entre as 
mulheres catadoras e o território é a própria 
mangabeira, que gerou meios de subsistên-
cia, fortaleceu sentimentos de solidariedade, 
incentivou o associativismo e despertou a 
consciência da luta coletiva.

O movimento Catadoras de Mangaba 
trouxe à cena do debate público questões de 
identidade de gênero, a necessidade de po-
litização das comunidades e o protagonis-
mo feminino (Figura 5). Também destacou 
a importância da agroecologia sustentável, a 
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Figura 5. Protagonismo feminino no ofício das 
catadoras de mangaba.
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a novos mercados e o desenvolvimento so-
cioeconômico das comunidades.

Nessa perspectiva, os sentidos e sig-
nificados atribuídos pelas catadoras de 
mangaba só podem ser plenamente com-
preendidos se suas histórias de vida forem 
registradas e compartilhadas. O envolvi-
mento com o território começa com a cren-
ça de que a mangaba é um fruto divino, ofer-
tado pela natureza para a subsistência, e se 
expressa nos encontros, nas cantigas e nos 
diálogos durante a cata, bem como em todo 
o processo de elaboração dos produtos.

É importante destacar que a maioria 
das catadoras de mangaba de Indiaroba 
também atuam como marisqueiras e pes-
cadoras artesanais. São mulheres que co-
letam aratu, massunim, sururu, caranguejo, 
ostras, siri e camarão. Além do extrativismo, 
realizam a limpeza, comercialização e pre-
paro dos produtos, sendo protagonistas da 
culinária local. Suas receitas, memórias e 
saberes fazem parte da identidade do litoral, 
em pratos elaborados com peixes, mariscos, 
moluscos e crustáceos.

Tanto nos lares quanto no setor de ali-
mentos e bebidas, é possível encontrar mo-

quecas de peixe e aratu, mariscadas, caldos 
de sururu, ostra, peixe, massunim, aratu, 
caranguejo e siri com pirão, fritadas, peixe e 
aratu na palha, empadas e pastéis de aratu. 
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A presença dos rios, do mar e dos man-
gues influencia diretamente os hábitos 
alimentares cotidianos e a composição 
dos cardápios de bares e restaurantes 
da região.

Os pescadores artesanais saem 
para a pesca conforme o movimento da 
maré, seja nos rios ou no mar, utilizan-
do saberes transmitidos de geração em 
geração. Para aproveitar melhor a maré, 
desenvolveram a técnica chamada sa-
peca: param à beira da maré, assam o 
peixe na brasa sem limpeza prévia e o 
consomem com farinha e pimenta seca 
com sal. Esse modo simples e saboroso 
de alimentação tornou-se uma tradição 
gastronômica local. Alguns pescadores 
também atuam no transporte marítimo 
dentro do município ou em direção a ou-
tras cidades, além de oferecerem pas-
seios turísticos em suas embarcações 
(Figura 6).

A influência indígena, africana e 
portuguesa na culinária de Indiaroba é 
evidente, especialmente no uso da fari-
nha de mandioca, do leite de coco e do 
azeite de dendê. A coleta de frutos, crus-
táceos e moluscos e a pesca estuarina 
praticada pelos povos indígenas perma-

necem até hoje.
O município não possui terra indíge-

na demarcada, mas conta com o Quilom-
bo Desterro — comunidade certificada 
pela Fundação Cultural Palmares e reco-
nhecida pelo Instituto Nacional de Colo-
nização e Reforma Agrária (Incra) como 
remanescente de quilombo.

Não se pode deixar de mencionar 
pratos elaborados com insumos como 
macaxeira, coco, caju, milho, maracujá 
e abacaxi. Escondidinho de macaxeira, 
bolos de milho, puba e macaxeira, beiju, 
saroio, pé de moleque, beiju molhado, 
pamonha, curau de milho-verde, cuscuz, 
arroz-doce, cocadas, broas de milho, do-
ces de caju e ameixa, sucos e licores são 
exemplos do que se consome no cotidia-
no das comunidades.

A Cooperativa de Produção, Comer-
cialização e Prestação de Serviços dos 
Agricultores Familiares de Indiaroba e 
Região (Cooperafir), fundada em 2007, 
tem como missão fortalecer a agricultura 
familiar no município e em seu entorno. 
A cooperativa tem contribuído para o au-
mento da produtividade e da diversidade 
local, além de apoiar a gestão pública 
na implementação de políticas voltadas 
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à agricultura. A região conta com diversos 
assentamentos cuja produção sustenta as 
famílias e permite apoiar a gestão públi-
ca na implementação de políticas voltadas 
à agricultura. A região conta com diversos 
assentamentos cuja produção sustenta as 
famílias e permite a comercialização dos ex-
cedentes na cidade vizinha de Estância.

Diante do exposto, o território de In-

diaroba revela uma ampla diversidade de 
alimentos que compõem sua paisagem 
alimentar. O turismo, nesse contexto, se 
afirma como forma de resistência e luta das 
mulheres pela preservação de seus sabe-
res, de seus territórios e pelo fortalecimento 
de suas organizações — transformando re-
alidades e garantindo o direito à memória e 
à cultura alimentar.
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Figura 6. Embarcações do Pontal de Indiaroba. 
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A estrutura metodológica adotada para 
a construção das estratégias de valoriza-
ção da paisagem, do ponto de vista turísti-
co, seguiu uma abordagem multidisciplinar, 
voltada à integração das dimensões cultural, 
social, ambiental e econômica. Essa visão 
integrada possibilitou compreender como 
as dinâmicas locais e regionais se inter-rela-
cionam, valorizando a singularidade de cada 
território. 

Foram considerados três eixos funda-
mentais para o desenvolvimento da ativida-
de turística (Figura 7):

a) Oferta turística – refere-se ao con-
junto de infraestruturas, produtos e ser-
viços disponíveis para atender às ne-
cessidades e aos desejos dos turistas. 
Engloba meios de hospedagem, trans-
porte, atrações turísticas, alimentação, 
atividades de lazer e entretenimento, 
produtos turísticos, estruturas de aces-
so e comunicações, entre outros.

b) Demanda turística – caracteriza-se 
pelas pessoas que se deslocam de sua 
localidade habitual de residência para 
determinado destino, com motivações 
diversas, a fim de desfrutar atrativos e 
serviços turísticos. O turista é o principal 
agente econômico e consumidor. A de-
manda se divide em:

•	 Demanda atual: fluxo existente de tu-
ristas;

•	 Demanda potencial: público que 
pode ser estimulado a visitar o des-
tino.

c) Governança turística – representa a 
gestão coordenada e colaborativa do tu-
rismo, envolvendo atores públicos, priva-
dos e comunidades locais. Seu papel é 
garantir o equilíbrio do setor, promover o 
diálogo, formular políticas, monitorar re-
sultados e gerar benefícios econômicos, 
sociais e ambientais para os envolvidos.

Estratégias de valorização 
da paisagem alimentar
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Esses três pilares embasaram tanto o 
diagnóstico inicial quanto as capacitações 
posteriores, norteando a formulação de pro-
postas voltadas ao desenvolvimento susten-
tável do turismo no território. A aplicação des-

ses eixos permite uma leitura ampla das 
potencialidades e dos desafios específicos 
de cada local, orientando ações assertivas, 
alinhadas às vocações e às demandas da 
comunidade.

Governança
turística

Planejamento
 e gestão 

do turismo
Oferta

turística
Demanda
turística

Figura 7.  Eixos-base do planejamento e gestão da atividade turística. 
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O mapeamento da oferta turística, no 
contexto do território, é essencial para com-
preender como as comunidades organizam 
o turismo e se articulam com outros atores. 
São aspectos relevantes: a estrutura física 
para receber turistas; os meios de hospeda-
gem; os equipamentos de alimentação; os 
atrativos; os produtos turísticos; os pontos 
de interesse no entorno; os acessos; e a par-
ticipação comunitária em roteiros e experi-
ências turísticas.

No escopo das paisagens alimentares, 
torna-se ainda mais relevante evidenciar os 
aspectos socioculturais: saberes e fazeres 
tradicionais, símbolos da cultura local, ma-
nifestações culturais, personagens e lide-
ranças comunitárias, além das possíveis 
articulações com produtores agroalimen-
tares (agricultores familiares, pescadores 
artesanais, agroindústrias, casas de farinha, 
meliponicultores, entre outros).

Compreender a dinâmica social local 
é crucial para prevenir conflitos e fomentar 
diálogos produtivos em favor da construção 
de um modelo de governança eficaz. Os três 
pilares — oferta, demanda e governança — 
devem ser capazes de estruturar e susten-
tar a atividade turística de forma equilibrada 

e contextualizada.
A demanda turística está interligada a 

motivações, expectativas e necessidades 
diversas, e se relaciona diretamente com 
a oferta local — desde os atrativos com-
plementares até a interação com o trade 
turístico (hotéis, restaurantes, agências de 
viagem, transportadoras, entre outros) e os 
serviços de apoio da localidade. Por sua he-
terogeneidade, a demanda apresenta dife-
rentes perfis, necessidades e preferências. 
As relações entre a comunidade, a oferta e 
demanda turística podem ser vistas na Fi-
gura 8.

É importante identificar tanto a De-
manda Turística Atual (DTA) — composta 
pelos turistas que já frequentam o territó-
rio — quanto a Demanda Turística Potencial 
(DTP) — perfil de visitantes desejado pela 
governança local, considerando os forma-
tos de viagem, os mercados emissores, os 
comportamentos e as preferências.

A análise do perfil da demanda deve 
considerar variáveis como: perfil socioeco-
nômico, tipo de companhia de viagem (ca-
sais, famílias, grupos de amigos etc.), faixa 
etária, meios de transporte utilizados e mer-
cados emissores. Também são relevantes 
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os aspectos comportamentais, como: canais 
de informação, meios de compra, motiva-
ções principais e sazonalidade da visitação.

Para levantar o perfil da demanda turís-
tica de Indiaroba, elaborou-se uma ficha com 
dados socioeconômicos e comportamentais 
dos turistas, além da análise de estudos se-

Demanda turística

Explorador(a)
Colaborador(a) - voluntário(a)
Apreciador(a) gastronômico(a)
Buscador(a) de experiências
Pedagógico(a)
Religioso(a)

Motivação principal Atrativos complementares

Interação com o trade

Serviços de apoio

Experiência secundária

Necessidade básica

Oferta turística

Co
m

un
id

ad
e

Figura 8.  Diagrama da relação entre comunidade, demanda e oferta turística. 
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cundários sobre o território (Tabela 1). Da-
dos primários também foram coletados por 
meio de visitas de campo, reuniões, grupos 
focais e questionário on-line enviado a re-
presentantes de instituições do setor turís-
tico que não puderam comparecer aos en-
contros presenciais.
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Companhia de viagem

Classe social

Média de idade

Principais mercados 
emissores

Meios de transporte

Casais com filhos
Grupo de amigos
Classe B
Classe C
30 a 59 anos
Sergipe (demanda regional) 
Bahia
São Paulo

Sergipe (demanda regional) 
Bahia
São Paulo

Veículo próprio Veículo próprio
Ônibus de turismo (excursão)

30 a 59 anos

Classe C
Classe B

Casais com filhos 
Família semm filhos

Estado Sergipe
Comunicade / Território

Item Análise inicial Dados primários

Catadoras de mangaba | Indiaroba | Barra dos Coqueiros

Perfil Socioeconômico dos Turistas (Atual)

Tabela 1.  Ficha de Demanda Turística Atual de Indiaroba, SE. 

Canal de compra

Principais motivações

Aspectos comportamentais dos turistas

Qual fonte de 
informação?

Indicação de parentes e amigos 
que já conheciam o local e a 
internet

Sol e praia
Lazer / diversão 
Turismo cultural

Sol e praia
Lazer / diversão 
Belezas naturais

Indicação de parentes e amigos que 
já conheciam o local e a internet 
(publicações, YouTube e matérias)

Venda direta (nos pontos de 
venda) e e-commerce

Venda direta (nos pontos de venda) 
e e-commerce

Sazonalidade 
turística

Menor 
visitação

Maior
visitação Novembro, dezembro e janeiro

Fevereiro, março e abril

Novembro a fevereiro

Abril a setembro (exceção do 
período de férias em julho)

Tabela 1.  Continua
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Pontos fortes (elogios)

Apontamentos para melhoria

–

–

Descarte incorreto de lixo (ex.: 
imediações e área de embarque no 
Pontal, calçadas etc.)
Ponto de venda da comunidade em 
Pontal não abre com regularidade ao 
público
Falta de um ponto de embarque mais 
atrativo e organizado
Falta de meios de hospedagem na 
região (o turista, em geral, só pernoita 
em Mangue Seco e entorno)
Faltam estabelecimentos de 
alimentação organizados e 
estruturados para atendimento ao 
turista

Item Análise inicial Dados primários

Qualidade e variedade dos produtos 
agroalimentares
Beleza cênica das localidades, que 
contam com diferentes paisagens
Riqueza cultural destacada pelo 
trabalho tradicional das catadoras de 
mangaba (elemento identitário) 
Hospitalidade das pessoas do 
território com posturas acolhedoras 
aos turistas

Tabela 1.  Continua
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A Demanda Turística Potencial 
(DTP) refere-se aos perfis que ainda não 
visitam o território, mas que apresentam 
afinidade com sua proposta. A constru-
ção dessa perspectiva depende de três 
fatores: a estrutura da oferta turística, o 
grau de organização da governança e o 
posicionamento do território como mar-
ca turística.

Apesar de o projeto ter realizado 
uma análise exploratória da demanda po-
tencial em cada território, optou-se pela 
estratégia de inserção dos grupos comu-
nitários nas instâncias turísticas já ativas, 
onde essa discussão é aprofundada. Por 

esse motivo, o quadro detalhado das DTPs 
não é apresentado neste documento.

O planejamento para atrair novos 
públicos é um processo contínuo, que 
exige estudos para definir os perfis mais 
compatíveis com a proposta do território 
(Figura 9 e Tabela 2). A partir dessa defini-
ção, inicia-se o processo de estruturação 
do destino e da comunidade receptora.

Com base na análise da demanda 
atual, da oferta e da governança, delinea-
ram-se os perfis prioritários a serem tra-
balhados pelas comunidades. No caso da 
comunidade das catadoras de mangaba e 
marisqueiras de Indiaroba, destacam-se:

Explorador(a) Colaborador(a)
voluntário(a)

Buscador(a)
de experiências

Religioso(a) Pedagógico(a)

Perfis de turistas

Apreciador(a)
gastronômico(a)

Figura 9.   Perfis de turistas potenciais dos territórios. 
Fonte: Lab Turismo (2023).
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Perfil colaborador: turistas interessa-
dos em voluntariado, dispostos a atuar 
na coleta de mangaba ou mariscagem, 
auxiliar nas atividades comunitárias, 
participar de oficinas e trocas cultu-
rais. Esse perfil tem origem nos prin-

cipais mercados emissores brasileiros 
e também potencial internacional. É 
fundamental que a comunidade esteja 
preparada para recebê-los e visível em 
plataformas especializadas nesse tipo 
de conexão.

Explorador(a)

Colaborador(a)

Apreciador(a)
gastronômico(a)

Religioso(a)

Pedagógico(a)

Buscador(a) de
experiências

Busca por viagens alternativas, e com melhor custo-benefício, tido 
como um perfil mais aventureiro e que, em geral, realiza e organiza 
suas viagens de forma independente

Busca por viagens que proporcionem programas para voluntariado 
e impacto social, nestas experiências almeja contribuir localmente, 
através de trocas e imersões culturais com maior tempo

Sua primeira e principal motivação é a gastronomia e a culinária 
de um território, buscando experienciar a cultura local através dos 
sabores. Busca também por eventos gastronômicos nas localidades

Almeja experiências diferenciadas, autênticas, que estimulem a 
criatividade e tirem da zona de conforto, são elementos que atraem 
este perfil que despende maiores gastos em suas viagens

Tem a sua motivação principal na fé, sendo atraído por manifestações 
religiosas, principalmente em eventos ou peregrinações.

Excursões de grupos escolares, organizadas com a finalidade 
principal de estudo do meio, com o objetivo de transportar o 
conhecimento teórico, aprendido em sala para a realidade, através 
de viagens interativas

Perfil Características
Tabela 2.  Perfis de turistas e suas características. 



28

Perfil buscador de experiências: viajan-
tes que procuram vivências autênticas 
e transformadoras, fugindo de rotinas 
urbanas. Em Indiaroba, podem partici-
par da cata da mangaba, ouvir histórias 
sobre o fruto, aprender receitas e se 
envolver no preparo de pratos típicos. 
Esse perfil geralmente tem maior poder 
aquisitivo e exige qualidade nos servi-
ços oferecidos.

Com base nesses perfis, foi formulado 
o plano estratégico de desenvolvimento da 
experiência turística de base comunitária, 
adaptado às especificidades do território. 
Esse plano foi estruturado em dois níveis:

a) Ações Transversais para Gestão 
(ATG) – iniciativas relacionadas à ges-
tão geral do projeto pela Embrapa, in-
cluindo:

•	 modelagem da governança;
•	 intercâmbios para troca de experi-

ências;
•	 estratégias de comunicação (parti-

cipação em feiras e eventos);
•	 planejamento de publicações técni-

cas e promocionais.

b) Ações Específicas por Território 
(AET) – atividades construídas de 
forma participativa, com base nas ne-
cessidades locais, identificadas em 
oficinas, visitas técnicas e demais 
processos de construção coletiva.

Reconhecendo as particularidades de 
cada território, o plano prioriza a valoriza-
ção dos recursos específicos — cultura ali-
mentar, produtos locais, tradições e poten-
cialidades. Três eixos temáticos norteiam 
as ações:

•	 Melhoria da Experiência Turística 
(oferta);

•	 Inteligência de Mercado (deman-
da);

•	 Governança.

Para cada eixo, foram definidas capa-
citações específicas, intercâmbios e par-
ticipação em eventos, em decisões toma-
das de forma coletiva.

O ponto de partida foi uma oficina no 
território, na qual se construiu a visão de 
futuro da comunidade em relação ao tu-
rismo — etapa essencial para orientar os 
desdobramentos do plano.
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Durante esse processo, aplicou-se a 
análise FOFA (SWOT) — ferramenta estra-
tégica que identifica forças, oportunidades, 
fraquezas e ameaças (Tabela 3). No mo-
mento da aplicação, apenas as mulheres da 
Ascamai estavam envolvidas. As marisquei-
ras de Preguiça e Terra Caída ingressaram 
no projeto em uma etapa posterior.

O projeto Paisagens Alimentares con-
tribuiu para que diversas barreiras fossem 
superadas, transformando desafios em 
oportunidades. A iniciativa impulsionou a 
adoção de práticas sustentáveis nas comu-
nidades, fortaleceu ações voltadas ao tu-
rismo de base comunitária e criou espaços 
para o fomento da economia criativa.

Além disso, iniciativas como o roteiro 
de Paisagens Alimentares Inspiradoras e as 
capacitações técnicas potencializaram as 
fortalezas do território, reforçando o víncu-
lo das comunidades com seu patrimônio e 
posicionando Indiaroba como referência em 
turismo sustentável. Assim, o território não 
apenas preserva sua identidade cultural, 
como também reafirma seu compromisso 
com o desenvolvimento sustentável e o tu-
rismo responsável.

O plano estratégico implementado em 
Indiaroba, SE, foi de grande relevância para 
a promoção do desenvolvimento sustentá-
vel e para a preservação da identidade cul-
tural da região. O município se destaca pelo 
protagonismo das catadoras de mangaba e 
das marisqueiras, cujas atividades refletem 
o senso de pertencimento e orgulho da co-
munidade local.

Visão de futuro da comunidade  
de Indiaroba:

Ser uma comunidade de 
catadoras de mangaba e 
marisqueiras referência no turismo 
responsável, valorizando nossos 
conhecimentos tradicionais, a 
gastronomia local e o saber da 
terra. Com a luta pelo território, 
buscamos a sustentabilidade 
ambiental, social e econômica, 
bem como a conservação das 
mangabeiras e das práticas 
tradicionais da mariscagem.
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Tabela 3. Análise FOFA (ou SWOT) — comunidade de Indiaroba.

Relevância das catadoras de mangaba no contexto 
sociocultural do estado
Presença da mangaba enquanto fruta pertencente à 
identidade cultural da comunidade
Agricultura familiar consolidada e produção própria 
de doces, bolos, compotas, sucos, sorvetes, biscoitos, 
cachaças e bebidas fermentadas oriundas da mangaba
Espaços de produção e de comercialização de derivados 
da mangaba e projetos voltados ao apoio na produção, 
divulgação e comercialização dos produtos da mangaba
Parcerias para o fortalecimento do turismo e demanda 
turística motivada pelo turismo de sol e praia
Beleza cênica, riqueza cultural e comunidade hospitaleira
Oferta de passeios de barco na região de Indiaroba e 
presença de áreas de embarque para o Mangue Seco
Associações e coletivos articulados se fortalecendo 
mutuamente
Estrutura de e-commerce para comercialização de 
produtos
Senso de pertencimento e de orgulho da cultura e da 
culinária típica

Forças Fraquezas

Oportunidades Ameaças

Descontinuidade de ações voltadas ao 
turismo
Fechamento do ponto de comercialização 
de produtos em Pontal
Ausência de meios de hospedagem no 
território
Baixa oferta de estabelecimentos de 
alimentação
Carência de um ponto de embarque 
estruturado e organizado
Baixa infraestrutura para o recebimento de 
turistas
População desacreditada em projetos que 
não apresentam um resultado concreto
Redução das áreas disponíveis para catar 
a mangaba

Potencial turístico associado às áreas de mangue e praias 
locais
Formulação do roteiro de pesca artesanal
Experiência imersiva na produção da mangaba
Potencial para a estruturação de roteiro da maricultura e 
presença de trilhas e manguezais para serem roteirizados
Potencialidade para desenvolver o turismo gastronômico
Possibilidade de formatar roteiros alimentares integrados
Projetos ligados ao turismo de base comunitária e 
potencialidade para desenvolver o turismo cultural

Especulação imobiliária nas imediações de 
Aracaju
Desmatamento, inviabilizando a atividade 
extrativista da mangaba
Período de sazonalidade para a coleta da 
mangaba
Descarte inadequado de lixo e resíduos
Turismo massivo (que passa pelo Pontal)
Desarticulação da governança turística 
(Indiaroba)
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A consolidação da agricultura familiar e 
a produção de diversos derivados da man-
gaba reforçam o papel central dessa fruta na 
economia e na cultura regional. A beleza cê-
nica, a riqueza cultural e as atividades turís-
ticas — como os passeios de barco e o co-
mércio eletrônico de produtos — são pontos 
fortes que contribuem para o fortalecimento 
do turismo local.

Principais ações de construção do 
conhecimento

O projeto Paisagens Alimentares re-
presenta um marco no fortalecimento do 
turismo de base comunitária em Indiaroba, 
ao conectar as comunidades locais a estra-
tégias de valorização cultural e de desenvol-
vimento sustentável. Por meio de capacita-
ções, oficinas, feiras, eventos e intercâmbios, 
promoveu-se a integração entre pessoas, 
saberes e práticas que reforçam a identi-
dade e a diversidade do território (Tabela 
4). Aproximadamente 500 pessoas foram 
beneficiadas diretamente por essas ações, 
além de outras tantas de forma indireta.

As capacitações e os intercâmbios re-
alizados nos povoados de Pontal, Preguiça 

e Terra Caída desempenharam papel essen-
cial na qualificação das comunidades (Figu-
ra 10). Foram abordadas temáticas como 
gestão de negócios, precificação, formação 
de lideranças e mitigação dos impactos das 
mudanças climáticas, proporcionando co-
nhecimento técnico e estratégico a catado-
ras de mangaba, marisqueiras e artesãs.

Cerca de 40 pessoas participaram de 
cada uma das capacitações. Aproximada-
mente 16 representantes participaram de 
feiras e eventos, enquanto oficinas práticas 
contaram com cerca de 5 participantes e as 
teóricas, com 35 pessoas. Cerca de 10 re-
presentantes compareceram a eventos re-
gionais e nacionais.

Essas ações impulsionaram a estru-
turação dos produtos turísticos, tornando-
-os mais atrativos e sustentáveis. Também 
contribuíram para o fortalecimento da go-
vernança local, a valorização do território e 
a articulação em rede com outras experi-
ências de turismo de base comunitária no 
Nordeste.

As oficinas permitiram a construção 
colaborativa de metas e a valorização das 
paisagens alimentares. Já os intercâmbios, 
como os realizados em Areia, PB, e Olho 
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Tabela 4. Ações de construção do conhecimento realizadas no projeto.

Capacitações Oficinas

Intercâmbios Feiras | Eventos

Efeitos das Mudanças Climáticas nos Modos de 
Vida das Comunidades Locais
Estratégias Comunitárias para Mitigar os Impactos 
das Mudanças Climáticas
Paisagens Alimentares
Gestão de Negócios
Cooperativismo/Associativismo
Precificação dos Produtos Turísticos
Gestão de Turismo Sustentável
Prática de Precificação
Turismo e Hospitalidade
Formação de Lideranças
Comunicação Participativa em Paisagens 
Alimentares

Planejamento Estratégico
Desenho de Experiências Turísticas
Comunicação Participativa em Paisagens Alimentares
Avaliação de Impactos da Implementação de Roteiros 
Turísticos
Economia Criativa – Artesanato Sustentável
Governança e Promoção e Comercialização de Experiências 
Turísticas
Avaliação do Projeto Paisagens Alimentares
Estratégias Internas de Governança
Conceitos de Paisagens Alimentares
Construção de Metas a partir dos Impactos ex ante Positivos 
e Negativos nos Âmbitos: Econômicos, Sociais e Ambientais 
a partir dos Produtos, Processos, Comercialização

Areia, PB – Conhecimento de 
experiências consolidadas de TBC, 
como a da Associação de Turismo 
Rural e Cultural de Areia (Atura)

Olho d’Água do Casado, AL – 
Recepção de grupos visitantes e 
apresentação das práticas locais de 
turismo, produção agroecológica e 
economia criativa

Ruraltur 2023 – maior feira de turismo rural do Brasil (Campo Grande, MS)
Feira da Rede dos Saberes e Sabores – Universidade Federal de Alagoas (Ufal), 
Maceió, AL
Feira da Rede dos Saberes e Sabores em São Cristóvão, SE – organizada pela 
Rede – projeto Paisagens Alimentares
Feira de Negócios da Agricultura Familiar de Pernambuco (Feneaf) – Recife, PE
Encontro Paisagens Alimentares de Alagoas, Pernambuco e Sergipe
Workshop de Governança Turística Sustentável em Paisagens Alimentares
Palestra de Luciana Balbino – Turismo de Base Comunitária em Areia, PB
Palestra de Leonaldo Andrade da Associação de Turismo Rural e Cultural de 
Areia, PB (Atura)
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Figura 10. Oficinas realizadas em Indiaroba, SE. 
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D’Água do Casado, AL, proporcionaram vi-
vências enriquecedoras e trocas de sabe-
res. As feiras e eventos — como a Ruraltur 
e as feiras da Rede dos Saberes e Sabores 
— foram espaços estratégicos para divulgar 
produtos, estabelecer conexões e fortalecer 
o turismo comunitário. Essas ações integra-
das promoveram o empoderamento das co-
munidades e a sustentabilidade econômica 
e cultural da região.

Depoimentos das participantes confir-
mam os impactos positivos das atividades. 
Andreia Arcanjo, da Associação Praia de 
Santo Antônio, compartilha:

1 Andreia dos Santos Arcanjo é moradora do povoado Preguiça e presidente da Associação Praia de Santo Antô-
nio, Indiaroba, SE, participante do projeto. Fala tomada em 24 de abril de 2024 em oficina realizada em Pontal de 
Indiaroba.

Hoje, com tudo o que a gente aprendeu com 
as capacitações da Embrapa, nos mostrou 
como construir um turismo de base co-
munitária e nos ensinou a valorizar aquilo 
que na minha comunidade tinha e que eu 
não dava valor [...] Para mim, foi uma porta 
aberta, foi um recomeçar.1
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[...] com as várias oficinas e vários conheci-
mentos adquiridos, conseguimos enxergar 
as belezas que temos em nosso povoado 
Pontal.2

Participar das capacitações do projeto Pai-
sagens Alimentares foi tudo de bom pra 
mim. Aprendi tanto que, hoje, olho pra mi-
nha história e pro meu território com outros 
olhos. As capacitações trouxeram mais do 
que conhecimento técnico, trouxeram au-

[...] o turismo de base pra mim, ele foi, ele tá 
sendo, né, tá sendo um conhecimento imen-
so, imenso, porque eu aprendi a me dividir 

2  Lucilene Fátima Viturino Pereira é moradora de Pontal de Indiaroba, marisqueira e catadora de mangaba, par-
ticipante do projeto. Fala tomada em 29 de janeiro de 2025, no Encontro de Paisagens Alimentares de Alagoas, 
Sergipe e Pernambuco, ocorrido em Maceió, AL.
3 Anatália Costa Neto é moradora do povoado de Terra Caída e presidente da Associação das Mulheres Empode-
radas de Terra Caída, Indiaroba, SE, participante do projeto. Fala tomada em 29 de janeiro de 2025, no Encontro de 
Paisagens Alimentares de Alagoas, Sergipe e Pernambuco, ocorrido em Maceió, AL.
4 Nadja Maria de Oliveira é moradora do povoado de Terra Caída e associada da Associação das Mulheres Empo-
deradas de Terra Caída, Indiaroba, SE, participante do projeto. Fala tomada em 29 de janeiro de 2025, no Encontro 
de Paisagens Alimentares de Alagoas, Sergipe e Pernambuco, ocorrido em Maceió, AL.

Lucilene Pereira, da Ascamai, também 
destaca:

Anatália Costa Neto e Nadja Maria de 
Oliveira, da Associação das Mulheres Empo-
deradas de Terra Caída, relatam:

Edinalva dos Santos, da Ascamai, refor-
ça os efeitos do projeto:

toestima, união e coragem pra seguir em 
frente com nossos sonhos… A gente passou 
a se organizar melhor, a se valorizar mais e 
a entender que o que a gente tem o mundo 
precisa conhecer.3

O projeto Paisagens Alimentares foi real-
mente um aprendizado pra vida toda. Nos 
ajudou a abrir caminhos para projetos como 
o roteiro turístico de base comunitária das 
Mulheres Empoderadas de Terra Caída.4
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5  Edinalva Tavares dos Santos é moradora do povoado do Pontal, marisqueira e catadora de mangaba associada 
da Ascamai, Indiaroba, SE, participante do projeto. Fala tomada em 29 de janeiro de 2025, no Encontro de Paisa-
gens Alimentares de Alagoas, Sergipe e Pernambuco, ocorrido em Maceió, AL.

Figura 11. Visitas técnicas para troca de 
experiências: intercâmbio em Olho D’Água do 
Casado, AL. 
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Intercâmbios e trocas de saberes

Os intercâmbios realizados nas cida-
des de Areia, PB, e Olho D’Água do Casado, 
AL, permitiram que os participantes conhe-
cessem outras práticas de turismo de base 
comunitária e encontrassem inspiração para 
implementar melhorias locais (Figuras 11 e 
12). As visitas geraram aprendizados sig-
nificativos e estabeleceram parcerias que 

mais; eu, antes, eu era tímida, agora, eu não 
sou mais; aí chega um turista, eu chego e 
vendo meu próprio produto, ofereço, faço, 
eu mesma a minha propaganda, que eu falo 
que eu tenho a fruta, tenho a polpa, tenho o 
sorvete, né, aí já vou pra parte do marisco. 
[...] Eu espero que as meninas se reúnam…
nós podemos fazer uma reunião para traba-
lharmos juntas para o nosso turismo cres-
cer, aumentar, evoluir. Isso eu espero. 5
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Figura 12. Visitas técnicas para troca de experiências: intercâmbio em Areia, PB.
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ultrapassam as fronteiras estaduais, com 
destaque para a Associação Pegadas na 
Caatinga, que recebeu o grupo e apresen-
tou seus produtos turísticos do sertão ala-

goano. O intercâmbio foi avaliado de forma 
muito positiva pelo grupo. As impressões de 
Anatália Costa Neto, de Indiaroba, SE, con-
firmam isso:
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Figura 13. Participação das representantes de 
Sergipe na Ruraltur 2023.
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As experiências de turismo comunitário 
desenvolvidas no projeto também chama-
ram a atenção durante a 19ª Ruraltur — feira 
nacional de turismo realizada de 12 a 14 de 
dezembro de 2023, em Campo Grande, MS 
(Figura 13). Mulheres de comunidades de 
Alagoas, Sergipe e Pernambuco apresen-
taram suas vivências turísticas e produtos 
agroalimentares e artesanais no estande 
da Embrapa, compartilhando suas histórias 
com visitantes de todas as regiões do País.

Os sabores autênticos de alimentos 
regionais, como caldinhos de aratu e maris-
quinho, queijadinhas, bricelets, beijus, casta-
nhas, doces, geleias e licores de jabuticaba, 
mangaba e caju, despertaram o interesse 
do público. Uma representante de cada co-
munidade pôde apresentar seus saberes e 

6  Anatália Costa Neto é moradora do povoado de Terra Caída e presidente da Associação das Mulheres Empode-
radas de Terra Caída, Indiaroba, SE, participante do projeto. Fala tomada em 29 de janeiro de 2025, no Encontro de 
Paisagens Alimentares de Alagoas, Sergipe e Pernambuco, ocorrido em Maceió, AL.

Participar dos intercâmbios foram experiên-
cias riquíssimas. Conhecer outras comuni-
dades, trocar saberes, ouvir histórias pare-
cidas com as nossas e ver o quanto temos 
força quando estamos unidas. Tudo isso me 
motivou ainda mais.6
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sabores, ampliando sua rede de contatos e 
oportunidades.

O tema levado pelo grupo foi: Catadoras 
de mangaba: saberes e sabores no povoado 
Pontal de Indiaroba, SE. A experiência — que 
une gastronomia e cultura em um cenário de 
belas paisagens tropicais — foi apresentada 
por Alícia Santana Salvador, presidente da 
Ascamai (Figura 14). A mangaba, símbolo 
cultural de Sergipe, é base para geleias, lico-
res, doces e biscoitos, que puderam ser de-
gustados durante o evento. Com seus sabe-
res ancestrais, as mulheres da comunidade 
vêm transformando conhecimento tradicio-
nal em experiências turísticas memoráveis.

Além da presença no estande, lideran-
ças de duas comunidades integrantes do 
projeto foram convidadas para participar de 
painéis ao lado de especialistas em turismo 
sustentável. No painel O Papel das Lideran-
ças para o Desenvolvimento do Turismo Ru-
ral, Salete Barbosa, diretora da Cooperativa 
Mista de Produção e Comercialização Cam-
ponesa do Estado de Alagoas (Coopcam), 
de Palmeira dos Índios, AL, destacou a im-
portância do envolvimento comunitário na 
construção da experiência turística e como 
isso valorizou os agricultores familiares e 

Figura 14.  Estande da Embrapa na Ruraltur 
2023, com a participação da Ascamai. 
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empoderou os moradores da região.
Outro painel, Sustentabilidade no Tu-

rismo Rural, contou com a participação de 
Ana Paula Ferreira da Silva, presidente da 
Associação Pegadas na Caatinga, de Olho 
D’Água do Casado, AL. Ela falou sobre os 
desafios enfrentados pela comunidade do 
Assentamento Nova Esperança, destacan-
do as oficinas de capacitação em educação 
ambiental, patrimônio cultural e economia 
criativa promovidas pela Embrapa, em par-
ceria com o Instituto do Patrimônio Histó-
rico e Artístico Nacional (Iphan) e o Sebrae.
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Figura 15. Pontal de Indiaroba, reduto das catadoras de mangabas e marisqueiras. 

Nos povoados de Pontal (Figura 15), 
Preguiça e Terra Caída, em Indiaroba, 
SE, você poderá contemplar lindos 
cenários naturais, repletos de histórias 
e cultura popular, além de uma rica 
biodiversidade representada pelos frutos 
da restinga, produtos da mariscagem 
e da pesca artesanal. Encante-se com 
o ofício das Catadoras de Mangaba, 

reconhecido como Patrimônio Cultural 
Imaterial de Sergipe. Os saberes e 
fazeres tradicionais dessas mulheres 
— que também são marisqueiras — 
transformam os frutos da terra e do mar 
em produtos agroalimentares únicos. 
Aproveite e leve consigo este símbolo da 
sergipanidade como lembrança da sua 
visita ao território.
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Pontal, Preguiça e Terra Caída são po-
voados do município de Indiaroba, SE, loca-
lizados em um território rico em paisagens 
tropicais e expressões culturais. Cercado 
por manguezais e rios (Figura 16), o territó-
rio abriga uma abundância de pés de man-
gaba. A hospitalidade do povo e a forte li-
gação com sua história e tradições tornam 
a visita ainda mais especial. As catadoras 
de mangaba desempenham papel central 
na cultura local. Seu ofício foi reconhecido 
como Patrimônio Cultural Imaterial de Ser-
gipe em 2021. A mangaba, cujo pé é símbolo 
do estado, dá origem a uma diversidade de 
produtos comercializados por meio da Rede 
Solidária de Mulheres de Sergipe.

Inicialmente, apenas as catadoras de 
mangaba da Associação das Catadoras de 
Mangaba de Indiaroba (Ascamai) partici-
param da construção do roteiro turístico. 
Por isso, a primeira versão da experiência 
foi concebida em conjunto com o grupo da 
Ascamai. A seguir, apresenta-se a ficha do 

Experiência turística de base 
comunitária — Delícias da Terra

Figura 16. Marisqueiras indo à cata 
de mariscos no povoado Preguiça, 

em Indiaroba, SE.
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Aqui, vivencia-se o turismo de 
experiência de base comunitária, que 
agrega valor ao território por meio 
da conexão entre pessoas, práticas 
e saberes tradicionais, integrando 
o patrimônio cultural, agrícola, 
alimentar e ambiental.

Produto de Experiência Turística, em sua 
versão inicial, que traz um panorama da ati-
vidade desenvolvida com a associação (Ta-
bela 5). Com a posterior inclusão das mu-
lheres das associações de marisqueiras de 
Preguiça e Terra Caída, atualizações foram 
propostas coletivamente pelos três grupos.

Vale destacar que a paisagem alimen-
tar é dinâmica e, por isso, as experiências 
turísticas associadas a ela também evo-
luem. A incorporação de novos atores ao 
processo é sinal de vitalidade e fortaleci-
mento da ação comunitária no território.

Com a chegada das mulheres de Pre-
guiça e Terra Caída, o nome do produto 
turístico passou a ser: Delícias da terra: 
Indiaroba, SE – território de tradições e re-
sistência feminina, reforçando o protago-
nismo coletivo. O novo escopo passou a 
contemplar também os saberes e fazeres 
das marisqueiras — sendo que, de fato, 
quase todas as catadoras da Ascamai 
também atuam na mariscagem.

As experiências turísticas desenvol-
vidas nesses povoados revelam um ter-
ritório de resistência e inovação, onde as 
mulheres — catadoras, marisqueiras, arte-
sãs e cozinheiras — constroem caminhos 
de valorização econômica e cultural. Os 
visitantes têm a oportunidade de conhe-
cer modos de vida autênticos, vivenciar 
saberes e sabores únicos e participar da 
preservação dos recursos naturais locais.

Cada povoado oferece atrativos na-
turais e culturais distintos. O turista pode, 
por exemplo, se hospedar em Terra Caída 
— que conta com opções de hospedagem 
— e visitar os demais povoados, já que 
ficam a apenas 10 minutos de carro uns 
dos outros.
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Tabela 5. Ficha do produto de experiência turística inicial de Indiaroba.

Catadoras de Mangaba - 
Saberes e sabores no povoado 
Pontal de Indiaroba, SE

Passeio e experiência 
gastronômica

Perfil de turista

Companhia de viagem

Classe social

Média de idade

Mercados emissores

Meio de transporte

Com agendamento prévio, meio período, 
podendo finalizar ou iniciar no almoço 

15 pessoas por grupo

Buscador de experiências

Casais sem filhos e grupos de amigos

Classe B (renda mensal domiciliar entre R$ 7,1 mil e R$ 22 mil)
Classe C (renda mensal domiciliar entre R$ 2,9 mil e R$ 7,1 mil)

30 a 59 / 60 a 69 anos

Aracaju, Recife, São Paulo, Belo Horizonte e Brasília

Carro próprio ou alugado 

5 horas

Idade mínima: 18 anos e datas comemorativas

Apresentar o contexto dos sabores, saberes e fazeres 
associados às Catadoras de Mangaba de Sergipe, nesta 
experiência no povoado Pontal de Indiaroba, SE

Uma experiência verdadeiramente única que combina 
gastronomia, histórias locais e trocas culturais. A mangaba, 
fruto característico de Sergipe, ganha protagonismo através 
do papel fundamental dessas mulheres, que usam de seus 
saberes, fazeres e relação com a terra, e que têm transformado 
seu conhecimento ancestral em experiências autênticas e 
memoráveis

Nome do produto

Tipo do produto

Objetivo

Descrição

Perfil do público-alvo

Tempo estimado de duraçãoDias e horários de funcionamento

RestriçõesCapacidade operacional
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Pontal 
Vivencie uma experiência gastronômi-

ca exclusiva com visita à agroindústria da 
Ascamai, onde é possível acompanhar o 
preparo de geleia de mangaba, bolo, sequi-

lhos e outros produtos (Figuras 17 e 18). A 
interação direta com as mulheres da asso-
ciação reforça a identidade cultural de Pon-
tal e valoriza o trabalho coletivo.  

Figura 17. Pontal de Indiaroba. 

Vivências em cada povoado
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Figura 18. Delícias à base de mangaba 
elaboradas pela Ascamai: amanteigados de 
mangaba (A); licor de mangaba (B). 

Figura 19. Pé de mangaba (A);  mangabas 
colhidas (B).

A

A

B

B

Conheça a Arena Mangabeira, espaço 
natural dedicado às trocas de experiências. 
Ali, as catadoras falam sobre os pés de man-
gaba, seus frutos e a relação com o meio 
ambiente. Cantigas tradicionais, histórias e 
curiosidades compõem o percurso, encerra-
do com uma roda de conversa à sombra das 
mangabeiras (Figura 19).
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Figura 20.   Pescadores artesanais no Rio Real 
(A); pescado típico do Rio Real (B).  

Figura 21. Cenários do Pontal de 
Indiaroba.

A

B

Experimente pescar artesanalmente no 
cais do Rio Real e degustar uma sapeca pre-
parada por pescadores e marisqueiras — ex-
periência autêntica e memorável (Figura 20).

Navegue pelas águas do território e co-
nheça ilhas, bancos de areia, manguezais, 
rios e o encontro com o mar (Figura 21).
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Preguiça
No povoado de Preguiça, o roteiro de-

pende do horário da maré. Pode-se iniciar 
com uma trilha pelos manguezais ou com 
visita à associação local. A trilha permite 
observar a biodiversidade e o trabalho das 
marisqueiras, com destaque para o conhe-
cimento tradicional na coleta de mariscos e 
a presença de frutas da restinga, a depender 
da estação.

Conheça a Associação Praia de Santo 
Antônio, suas histórias de luta e resistência. 
No local, oferece-se almoço mediante agen-
damento prévio, com opções para alérgicos 
a mariscos. Embarcações partem dali para 
explorar os rios, manguezais e ilhas.

DESTAQUES
•	 Preparo do aratu e pratos típicos de sa-

bores únicos e modos de preparo tradi-
cional, como o aratu na folha da patioba 
(Figura 22).

•	 Coleta de aratu, massunim, sururu, os-
tra, caranguejo, siri e camarão com as 
marisqueiras, ouvindo suas histórias 
e vivenciando seus saberes e contem-
plando as belezas naturais (Figura 23).

•	 Souvenirs gastronômicos (Figura 24): 
Figura 22. Preparo de catado de aratu (A); aratu 
na folha de patioba (B).  

A

B
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Terra Caída
Conhecida como o povoado do aratu, o 

roteiro começa na Associação das Mulheres 
Empoderadas, com opções de café da ma-
nhã (Figura 25), almoço e jantar. A depender 
da maré, realizam-se passeios de barco por 
rios e manguezais.

Figura 23. Manguezal de Preguiça. 

Figura 25. Café da manhã regional de  
Terra Caída. Figura 24. Souvenir gastronômico de Preguiça. 

doces com frutas da estação, empa-
das e pastéis de aratu e outros maris-
cos locais.
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Vivencie o ofício das marisqueiras, co-
nheça os produtos e artesanatos locais. 
Destaque para a empada de aratu (Figura 
26), reconhecida como Patrimônio Cultu-
ral Imaterial de Sergipe, e outras criações, 
como o hambúrguer de aratu (Figura 27) — 
símbolo de inovação gastronômica da co-
munidade.

Figura 26. Empada de aratu do seu Pascásio.

Figura 27. Hambúrguer de Aratu da Anatália. 

NÃO PERCA
•	 Passeio de barco com pescadores arte-

sanais, conhecendo paisagens naturais 
e a rotina das comunidades ribeirinhas 
(Figura 28).

•	 Visita à Associação das Mulheres Em-
poderadas e escuta de suas histórias de 
resistência e superação. 
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Figura 28. Orla de Terra Caída (A); embarcações 
de pesca artesanal local (B).  

A

B
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Considerações finais
A experiência desenvolvida em Indiaro-

ba, no âmbito do projeto Paisagens Alimen-
tares, revelou a potência do turismo de base 
comunitária como ferramenta de aproxima-
ção entre pessoas, valorização cultural, for-
talecimento de comunidades tradicionais e 
preservação ambiental.

Indiaroba e seus povoados não são ape-
nas pontos no mapa — são territórios vivos. 
Cada pé de mangaba, cada marisco pesca-
do, cada canto entoado durante a coleta car-
rega histórias de luta, resistência e esperan-
ça. O que pulsa nesse território vai além das 
belezas naturais e da rica gastronomia: pulsa 
gente, memória e pertencimento.

A estruturação de roteiros que integram 
a mariscagem, as trilhas nos manguezais 
e experiências imersivas na cata da man-
gaba mostra um potencial inspirador. Ao 
integrar saberes tradicionais, práticas agro-
ecológicas, patrimônios culturais imateriais 
e modos de vida de povos tradicionais, o 
projeto torna-se um exemplo de desenvol-
vimento sustentável e protagonismo comu-
nitário, tendo o turismo de base comunitária 

como fio condutor.
Viu-se, ao longo do processo, comu-

nidades se reconectando com sua história, 
mulheres se reconhecendo como lideranças, 
jovens acreditando em novos caminhos e 
famílias reafirmando que sua terra também 
pode ser lugar de sonho, dignidade e futuro.

A construção coletiva dos roteiros, alia-
da às capacitações, intercâmbios e ações de 
governança, evidencia que é possível trans-
formar realidades por meio da escuta sensí-
vel, da valorização dos saberes populares e 
da articulação entre diferentes atores do ter-
ritório. O projeto teve papel agregador essen-
cial: inicialmente com as catadoras do Pontal 
e, ao longo do caminho, com a chegada das 
marisqueiras de Preguiça e Terra Caída, que 
se reconheceram como iguais, unindo forças 
para tornar Indiaroba um destino turístico 
único.

Aqui, o turismo de base comunitária não 
é apenas um produto: é um gesto de acolhi-
mento. Um convite para que o visitante não 
apenas veja, mas sinta. Para que caminhe 
junto, escute, prove, respeite e compreenda 
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a riqueza de um modo de vida que resiste 
com coragem às adversidades.

É certo que ainda há desafios, como 
a carência de infraestrutura turística bási-
ca e as pressões do setor imobiliário sobre 
os ecossistemas locais, especialmente as 
mangabeiras. Isso reforça a importância 
da continuidade de políticas públicas e do 
apoio institucional para consolidar as con-
quistas e dar visibilidade e vez às comu-
nidades. O legado do projeto vai além das 
estruturas construídas: ele permanece na 
valorização das pessoas e dos saberes que 
fazem de Indiaroba um território de memó-

ria, resistência e inovação. Este projeto deixa 
sementes — de conhecimento, de organiza-
ção e de afeto. Que cada experiência vivida 
neste território continue a inspirar outros 
cantos do Brasil a enxergarem, em suas pai-
sagens alimentares, caminhos de transfor-
mação, com mais sensibilidade, respeito e 
compromisso.

Que esta publicação sirva de inspiração 
e possa auxiliar a compreensão de que um 
futuro verdadeiramente sustentável passa, 
necessariamente, pelas mãos e pelas his-
tórias das comunidades que alimentam o 
Brasil com cultura, biodiversidade e cuidado.
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